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1. INTRODUÇÃO 
 

O ectoparasitismo é o principal meio de relação ecológica entre insetos da 
ordem Díptera e diversos grupos de vertebrados (STEVENS et al., 2006). Algumas 
espécies de moscas, apresentam grande importância na área médica e veterinária, 
como as da família Calliphoridae, uma vez que determinadas espécies 
sinantrópicas estão relacionadas com a transmissão de ovos de helmintos, oocistos 
de protozoários, bactérias, vírus e fungos (NORBERG et al., 1999). Além disso, 
provocam miíases tanto em humanos quanto em animais domésticos (BATISTA DA 
SILVA et al., 2009), infecção esta que pode causar estresse aos animais, bem como 
servir de porta de entrada para outras doenças.  

A miíase é uma infecção causada por larvas de moscas em tecidos de 
animais vertebrados vivos (ORFANOU et al., 2011). Esta afecção acomete muito 
os animais domésticos e usualmente é controlada com a utilização de produtos 
químicos sintéticos, porém o uso indiscriminado dessas fórmulas vem ocasionando 
o desenvolvimento de resistência aos princípios ativos sendo necessário a 
elaboração de produtos repelentes alternativos (CHAGAS et al., 2003). 

Considerando a biodiversidade das plantas brasileiras e o potencial 
medicinal que apresentam, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a ação 
repelente dos extratos aquosos LCEA 206 25%, LCEA 206 50% e extratos oleosos 
LCEO 301 50%, LCEO 301 20%, e LCEO 302 20% frente a moscas da família 
Calliphoridae habitantes da fauna do município de Capão do Leão-RS. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente experimento foi realizado no período de 13 a 20 de abril de 2017. 
Foram instaladas iscas do tipo W.O.T (Wind Oriented Trap) respeitando a 
metodologia proposta por Broce et al. (1977), com modificação de Oliveira et al. 
(1980). Foram construídas um total de nove armadilhas e colocadas em uma área 
equivalente a 2 hectares com pastagem nativa e mata nativa reduzida, na cidade 
de Capão do Leão (31°45´00’’S, 52°30’00’’W, altitude de 21,00 m), estado do Rio 
Grande do Sul.  

As armadilhas foram dispostas separadamente em um raio de cinco metros, 
suspensas a 1,50 metros do solo, ficando instaladas por oito dias contínuos. Como 
atrativo para as moscas foi utilizado 250 gramas de fígado bovino em processo de 
deterioração colocados em recipientes plásticos e sobre esse material foi colocado 
5 ml do respectivo tratamento, sendo que o grupo controle negativo não recebeu 
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nenhum tratamento. Esses recipientes foram acondicionados dentro das iscas 
supracitadas.  As armadilhas foram divididas em: 3 controles negativos uma 
contendo somente fígado, e as outras duas contendo fígado mais os diluentes 
utilizados nos extratos, sendo eles propilenoglicol e vaselina sólida. O controle 
positivo contendo fígado e um produto químico comercial a base de Cipermetrina 
high cis, Triclorfon, DDVP e Butóxido de Piperonila e os controles contendo extratos 
aquosos LCEA 206 25%, LCEA 206 50% e extratos oleosos LCEO 301 50%, LCEO 
301 20%, e LCEO 302 20%. Os produtos estão denominados em códigos devido à 
existência de processo de registro de patente dos mesmos.  

Durante todo experimento foi feita a captura diária das moscas presas nas 
iscas e a substituição do extrato utilizado a cada 24 horas. As moscas contidas no 
interior de cada armadilha foram quantificadas, armazenadas em recipientes 
plásticos contendo álcool 70% a temperatura ambiente e por fim classificadas 
segundo chave de CARVALHO E RIBEIRO et al. (2000. Os dados foram 
analisados através do índice de proteção, tendo como base o teste de Abbott et 
al., (1925) avaliando o número de moscas presentes no grupo controle (C) e 
número de moscas presente nos tratamentos utilizados (T) [(C - T) / C] x 100. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O composto oleoso que apresentou maior eficácia foi o LCEO 302 20% 
sendo de 98% frente a Chrysomya e 100% frente a Lucilia, e o composto aquoso 
com melhor desempenho, o qual foi semelhante ao extrato oleoso, foi o LCEA 206 
25% sendo 91% para Chrysomya e 100% para Lucília (Figura 1.) 

Os resultados obtidos vão de encontro a estudos que já comprovam a 
eficácia dos extratos oleosos, como os descritos por (FERNANDES et al., 2016) 
que fazendo uso do extrato oleoso contendo Caesalpinia ferrea Mart. (Jucá) nas 
concentrações de 50% e 20% e o extrato oleoso contendo Carapa guianensis 
(andiroba) na concentração de 50% apresentam efeito repelente frente às moscas 
Chrysomya e Lucilia.  

O uso de produtos naturais como repelente propicia eficácia e uma maior 
segurança do que os produtos sintéticos frente a moscas da família Calliphoridae 
(ordem Diptera), conhecidas popularmente como moscas-varejeiras e que são 
amplamente encontradas nos ecossistemas naturais do Brasil (LEANDRO et al., 
2005), evitando desenvolvimento de miíases que é uma das afecções mais 
recorrentes em medicina veterinária. Os gêneros da família Calliphoridae 
capturadas durante o experimento foram: Chrysomya e Lucilia.  

O gênero Lucilia possui 27 espécies descritas, sendo que este grupo de 
califorídeos é considerado um dos mais importantes para medicina veterinária por 
causar miíases em diversas espécies de vertebrados (SNOEP et al., 2002). Já o 
gênero Chrysomya é de suma importância na área médica veterinária pois a forma 
adulta dessa mosca é atraída por substâncias em processo de fermentação, 
decomposição, sangue e feridas podendo então ser encontrada em abatedouros, 
frigoríficos, curtumes, estábulos de gado leiteiro, aviários, feiras livres, frutos 
caídos, plantas em decomposição, lixo doméstico, aterros sanitários e em lixões a 
céu aberto (DIAS et al., 2008). Segundo VIANNA et al. (2004) 85,1% das espécies 
de calliphorídeos coletados em Pelotas, Rio Grande do Sul, são do gênero 
Chrysomya 

Já a eficácia apresentada pelo LCEA 206 25% é semelhante à do extrato 
aquoso extraído da casca de Annona esquamosa, popularmente conhecida como 
Fruta do Conde no Brasil, que foi testada frente a Hippobosca Maculata (Diptera: 



 

Hippoboscidae) e obteve 100% de eficiência na concentração de 2000 ppm 
(MADHUMITHA et al., 2012) 

 
Figura 1. Eficácia dos Extratos vegetais Frente a Moscas (Calliphoridae) 

 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O presente trabalho demonstra que os extratos testados expressam 
atividade repelente frente a moscas da família Calliphoridae, da fauna do interior 
do município de Capão do Leão-RS. Sendo que o extrato  LCEO 302 20% 
apresenta superioridade em relação aos extratos LCEA 206 25%, LCEA 206 50%, 
LCEO 301 50%, LCEO 301 20% e LCEO 302 20% para as espécies capturadas.  
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